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VIII). Tal caracterização. que, aliás s rve bem n~o só no ca O u 0 
vista, como com relação a guerra de , ocied de de ou ros tipos 1 clu. i 
pos de ,guerra em nossa própria soei dade - cr · 1nos, entre n O ão 
para todos os tipos d guerra cm nos a soei dad ; p1 incip ] n 1 0 
à personalidade de indivíduos em ção. que pod , pa tici , ar d n1an 1ra p 11-
te instrumental indiferen es aos "ideais cal ·v s de gurança ''. 

Com relação ao cone -ito de aut ridade: d r yer, qu o A amo in _ 
dequado, o essencial a nosso ver é a distinção u il qu se oper u orid--.d 
do inação ( Sociolog·.a, cienci de 1a rea ida t pags. 280 2 1 ) : ó a isto u 

isa Fre er ao sub ·tituir a design ção Wj dominação tradicio a],. be . 
Só nos resta dizer que com o trabalho do prof. ....lore. an .. rn ndes O leitor , 

convidado não apenas a acompanhar tranqui1am n o râmit d ma i 0 
magistral sôbre uma sociedad deter1ninada ou uma dada a ividade ociaL 01 a a 
repensar e a examinar por sua vez as questões teóricas subjac n · alg rnas d n r ... 
gadura dia problema da explicação em Sociologia. 

Pa la B ·gue an 

HERMANN TRIMBORN: I - iarusche We t n geschicht icher Seba 94 págs. · 1 
pranchas. Silva Verlag Iserlohn ( 1948) ~ 

Neste pequeno volume sobremodo atraente, o catcdrâ ico de etnologia a Uni ... 
1ersidade de Bonn apresenta ,, em cinco capítulo., uma sint se da chamada alt:--. -
culturas precolombianas do continente americano. ão faltam é verdade. 113 biblio­
grafia etnológica estudos sum ,ários dessas culturas. mas estão quase todos eivado de 
idéias e opiniões tradicionais que se tornaram antiquadas g1 aças à ·ntensa exp ora­
ção arqueológica de alguns países do Novo Mundo no decorrer dos ú1 i no d cénios. 
Cum.priat pois~ que um especiali ta conhec dor de e n1po e fa1niliari ado co o 
problemas teóricos chamasse a si a tarefa de e por com a má "ima clar a de 
acôrdo com o es ado atual das pe quí as, a linhas n,eslras da história cu] ral do 
ql·c=tndes estados precolombianos. A tal exigência satisfaz o livrin o do Prof ssor 
Trimborn. 

Mais do que o atilado sentido de historiador co n que de enrola a s que ia da 
cultura<; e as s · as múltiplas e complicadas interpene 'raçõc . n1ais do que dância 
cle material condensado 1em tão pequeno espaço. mais cio que a Hngu2ge1n a m t rnpo 
vivaz e sóbria impressiona a maestria co1n q 1, Trimborn selecion:1 os dados ara e "­
plicar o oue é re3lmente s·g ificativo e caracterfstico. Fi 1 ao ·ítu 1o do livro. preocupa­
_,..e especialmente com o aspecto histórico dns alta:-culturas do Mf.'.·icc. do Yuca an. da 
Colômbia e do Peru, e se no ·correr da exposição passa po · veze a discuti e til s 
de arte, sistemas religiosos e formas de organização política. á,..Jo com a in enção 
de munir o leitor dos recursos 1.ndispensáveis para compreender a. razões .profundas 
do desenvolvimento e da decadência das organizações cstal·ais criad . pelos aborí 
genes em terra americana. E por não 1r além do indi~pensin.re , por insi tir no que ~ 
fundamental e decisivo. em se perder na discus ão de por ncnores pi o ·e..:co d se­
cundária importancia, 'T rirnborn fornece ao leitor jnter s do os pontos de apôio 
necessários ao prosseguimento de S1 us estudos nesse domínio. 

Merecem atenção especial as página finais e·n ou se re. 1n e • as e 
cas do império incaico; aí o autor assinala os me-tivas p ]os quai~ não e pode co 
referência a êsse império, falar de um estado sociali ta ao contrário do qu fazi n 
os utopistas do século dezoito e do que, não raro se con 'in a fazendo hoje em dia .. 
Nem por isso deixa de frisar que a grandeza das altas-culturas da Am 1 

.. r· e decorria 
sobretudo da organização estatal, que, não obstante por outro ]ado, carecia de d ter ... 
minados elementos civilizatórios qu lhe garantissem a obreviv'""nc·a no mbate com 
os conquistadores espanhóis do século dezesseis. 

Et pena não haver sôbre o assunto livro equivalente e1n Jíngu por ug esa. 

n eh n 
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